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e o que nos diz 

a brilhante actriz 

Liua Demoel 
Lina D~moel tem um nome pacioso e can· 

tante. O s eu rosto fixa serr.pre um sorriso ilu· 
minado de graça-que é o triunfo claro, bri· 
lhante, rapido e decisivo d a sua arte. Artista 
pe linhagem modern a, pessoal e voluntariosa, 
beleza emotiva ilumin:ida pelo poder de criar 
e não de trabalhar, de viver e não de repre· 
sentar-Lina Demoel marca no nosso teatro 
um nobre e autentico valor. E' já hoje, indis · 
cutivelmente, uma cvedetta•• de gran:le esti· 
lo, que sabe sorrir, que sabe cantar, que sabe 
dançar, que sabe, sobretudo, impremir aos 
papeis uma linha de tal significação, em coo· 

LINA DEMOE:U 

traste com a vulgariôade, que o publico nunca 
mais os esquece. Figura das plateias, a fulgu· 
ranto cdivette• interpreta com a mesma fa· 
cUidade um numero·caricatura, ondeha amalicia 
dum céouplet:> mais irõnico e 1l'Ín número 
cheio de distinção, onde a beleza tem a côr 
viva das rosas e as rosas o perfume delicado 
e emotivo da graça e do espirito. 

Seis anos brilhaotissímos de teatro e duas 
triunfais ctournées> ao l»azil, que foram 
qualquer coisa de muito liso11geiro para o 
nosso teatro, consagraram·na, definitivamen· 
te, como uma das primeiras figuras dos palcos 
de revista. A graciosa cestrcla> do Maria Vi· 
toria interpreta na revista cF oot· bali>, que 
eobe á scen~ amanhã, os princip ais papeis fe. 
minino;, a que, decerto o publico, dispensar:i o 
mesmo acolhimento que tem dispens ado ás 
dezenas de admiraveis creaçõ:s que ela tem 
realisado. A elegante actriz faz nos algumas 
confidencias da cpremiére>: 

-•Foot"· ball> é uma revista completa, com 
beJoq qua dros de comedia e aumeros que são 
verd J.i eiras ctiouvaiiles•. Greg-os e troianos 
não se poup9ram. 

-Os seu• numeros? 
· -São seis. cMatiame Taxi> tem oportuni· 
da je e uma musica veloz. engraçada, salti · 
tente. •Cab ar , t> . e um numero de apresenta 
ção, com a estravazanc•a do. meio. E' um con· 
tr~ste curioso. As · •Ro>as de Porlnsra!• têm 
um" lin:la mu sica e uma lin da letra. riue o 
puhl ic1 h•· Je goslàr de •prender. cf.ôr do 
Lux'.l» é um motivo interessante, cheio d • 
caP.richo e de verdade crnel . .-m qu~ inter · 
preto uma figura de ino•rto de1lino. cF.ôr r.lo 
Japiio, é um quadro exottco. em 011e 95 mu· 
lbere• tão crisenl emos dum encanta.do jard im 
'renho, por ultimo. u m fi:rnl-q11e é o c31taz 
explicativo do C-Foat Bali• . · 

DIARIO DE LISBOA 

A CAMINHO DE ORAN • • • 

s ultimas, 
palavras 

de Teixeira Gomes 
ao deixar esta tarde 

terras portuguezas 
Na doca dos submarinos, ás 13.30 da tarde.! -Então, já ha mioisterio? 

O frio descansou um pouco e o sol aquece Que não, que ainda não estava organizado. 
como um golo de vinho velho. Vamos assis- -E su 1 filha? 
tir a um acto historico -o embarque do sr. -Melhor. Um pouco melhor. 
Manuel Teixeira Gomes, ainda ha uma sema· I-la um amigo velho de Teixeira Gomes, o 
na Chefe do Estado. sr. Bivar, o que o sauda á antiga, com emoção 

Resignou e parte- partiu. A noticia andou e respeito. · 
um pou co oculta nas estancias oficiais e em Chegou a vez dos jornalistas. Um de nós 
Belem, apesar do sr. Teixeira Gomes ter sa· interroga: 
hido de lá para G1balta (Caxias), onJe on· -O que diz v. ex.ª ao abaodonsr Lisboa? 
tem teve uma hora de visita, com o sr. dr, -Desejo para o meu país e para e Repu• 
Bernardino Machsdo. Os do is homens publi· blica todas as prosperidades. 
cos, dividi c! os por uma campanha, que o ulti· E, como cst1vessemos descobertos, com a 
mo assinou-recon ci liaram se, t a lv ez fóra de cara ao sol: 
todo o proto~olo. Entendido: Selem, o pala· -Vá, cubram-se. - Familiarmente: - Dei· 
c'. o, é oficial; Gibalta, não. O otem fo i a vida xem·se de brincadeiras. 
intima, conversada sem politica e sem diplo· -Quando volta? 
macia, mas e amba9 referida. -Não sei. Preciso de descançar. Tive 15 

N3 doca, ao largo do passeio, em frente a nos de captiveiro. Aqui e em Londres, onde 
dum qua drado de agua, onde um submarino tive muito trabalho. 
e tom• b •nho>, na expressão castiça do minis· Fugi n do a qualquer pergunta que estivesse• 
tro da Marinha e outro relampeja &o sol a sua mos formulando: 
coirnça cinzenta,-o ministerio demissio nario. -Ha anos. ha muitos aoos, estive com mi-

A' cabeça, numa pelissa, friorento e doente- nha filha em Tele mel-sen. 
o sr. dr. Domingos Pereira, que está um pouco E descreve. Per iodo breve. Pincela::!a fugi · 
duiludido e tem para nós esta frase: tiva. 

-A politica?I Mas, talvez a abandone. -Fica na fronteira do califado de Marro· 
-Nunca se ab andona a mulher de quem se cos. Um monte. Minaretes. Arvores lindas. 

gosta, dissemos. Um pouco do Algarve. Estive apenas três 
Dorr.iogos Pereira sorri. O ministro da dias . Havia peste cm Oran, que não tardaria 

Guerra puxa· o para o lado. E' uma conferen· a lá chegar. 
eia de dialogo animado, que os presentes res· -Uma lembrança que vai reviver ..• 
peitam, distanciando· se. - Viver 1 Guardo ainda o seu encanto de 

O sr. dr. Veiga Simões, o sr. dr. João de tranquilidade. Quietação espiritual. Quero 
Barros, mestre Columbano, que acabou o re· ver se sinto agora as mesmas impressões. 
trato de Teixeira Gomes, em sessenta sessões O Lliatio de Lisboa, cortando: 
de pose; João de D eus R amos; Torres Garcia -Regressa á sua carreira diplomatica? 
e João Camoesas, ambo3 ministros; um diplo· -Mas não, que cestava cortada>. 
mata - o da França - o unico chapeu alto !lo -E politica ·? 
g rupo; Barreto de Cruz e Viana de Carvalho -Exerce· la-hei votando, quando estiver em 
do paço de Selem; general Vieira da Rocha; Portugal. Esco lhendo os representantes do 
Pedro Bordallo Pinheiro, espírito de elegan· país. 
eia e de distinção; Artur Costa, senador ao· E mais na da. Sorrisos, apertos de mão no· 
tigo. E mais: vultos políticos, almirantes, jor· vamcnte, a um por um. E' a despedida que 
nalistas, foto grafos, agremiações desportivas. começa. Ao cumprimentar Columbano, o mes· 
Ao iodo umas oitenta pessoas e UJJa multidão tre: 
de sol, no rio e no céu, embandeirados de -Agora é tempo de acabar os cpanneaux> 
azul setim. do Parlamento. 

Os automoveis do sr. Teixeira Gomes e da Despede-se do cchouffeur> e do ajudante 
comitiva passaram a linha ferrea, entre a mu· deste-mãos enluvadas: uma branca, outras 
sica ligeira dos cornetins. Eram da Marinha. cinzentas. 
Apearam·se os ajudantes. D epois, do segundo E segue doca fóra, entre os ajudantes. Os 
carro, o comandante Jaime Atias. Por ultimo, fotografos di!param as objectivas. Para um 
o Presidente que resignou. deles: 

Traz uma alegria que não é postiça. Um -Nesta pequena maquina está o futuro do 
lac:ito breve, no colarinho gomado de fresco; mnndol 
a bengala de 1empre, com volta e anil:1a de Sorrisos. 
ouro; um chapeu mole e um sobretudo lige iro, Para Artnr Costa, irmão de Afonso Costa: 
de homem acostumado ás neblinas de Londres. -Não tive tempo de escrever a seu irmão. 

Cumprimenta e um por um todos os pre· Da minha parte: muito~ cump rimentos. 
se ntes. As delegações despo rtivas despedem· O s republicanos de Sintra-despedem·se e 
se: desejam· lhe boa viagem. E nos agradeci· desejam boa viagem. Teixeira Gomes desce a 
mentes vai tu do quanto ele fez pelo desporto, esca·da de madeira, que conduz ao gasolina 
pela cu!tura física , pelos especlaculos ao ar da Marinha, rapidamente, sàltando. A bordo 
livre. tr~mula o distintivo presidencial, Todos ti· 

Ao ministro do Fr.nça, que diz se r sua io· ram o chapeu, o que P.. correspondido. Ol aju 
tenção mandar um tele;pama para ÜIBn, terra dantes, em ultima missão, seguem no gasolina, 
franc•ss -significa: - cMai9 non!> Vou pas· q•ie desamarra rap ido. Ouve· se um zum~ido. 
sear-. Sosinho. E' nm hi clro avião. Mais nada. \ 

O diplomata insiste e o sr. Teixeira Gomes . Ao longe o cZ.us•, pequ eno navio holi:o· 
insi3te tambcm. H a uma oota ele ternura. A tlêi de c>rgn e p;ssazeiros, o primeiro que 
filn :nha do sr. Vi ana de Carv3Jho, acomp3· to ~ou no Tejo, em ro:a para o Oriente, epó, 
nhada da mãe, entr ega 90 sr. Teixeira Go· a renuo oia do Chefe do E-•tado. 
mes ulgur.>a!i rosa s 1 n ' as de P orlugal, mais Ama1úã. ás 8 horas. <Zeus• estará f rente 
frescas com o sol, e ., lgum JS violetas, eapri· de Setubal, onde o sr. Teixeira Gomes deve 
cbo•as de fr ;o. desemba rcH. O resto já não é terra por tn· 

O anti go Chefe do E,ta:lo, que todos ainda ·g uesJ: Gib1Sltar, Tooge r, Oran- ::p>arta fei!a 
tr otam por •Senhor Pn!ideot•>, sorri. Bei ja proxima. 
a pequerrucha. A mãe tem um' lagrim a <fe -~--~-----------------
1 oconlucimento. Dep ors são os poi1hco9_ O · 
sr. Teixeira Gomes • ntre i:ou a • flores de p 0 ;. ;- SOll'teS gran~s.-? 
tugal a um funa ººª"º da Pre•idencia, pondo gó 0 PXN A as vende 
al~umes vJolet~~ oa lar e.la. P "'ª o sr. d r. Do · - · · 7 
m1ogo9 Pereira: . 75-Rua de s. Pauto~ 7 
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OS NIBELUI~GOS 
Uma. cine-farça. de Pa.mplinas 

Uma revista de actualida.des 
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Maria Santos 
Perfaz hoje .31, 1eoreuntc.çõu a stmacicnai p1.ça o 

•Principo }ollo•, -;,bta prrma do ltatro de Charlu M .. 
ré, q51g ~anta ,~'1º'"º tem cau1ado. O lealto .$, Cario, 
continaa·' undo enchrn/ea 1ucccau1oa1. .- .,. 

À ' tep111tntoçllo ao com oonhia Lucida S im{J ... Erico 

MA.RIO DOS SANTOS 

Braga ê admirooel. Entre 01 artu to1 destaca 11 Maria 

Santo1 qae. num paoel aobflo, cruel e elt.gante, df.mons• 
tra oa in:as brithontiuima1 qua1táade1. Mo1io Santo1 
qae ; um elemento de oa lor, marca nula peça um belo 
lra~Qtho de ••lado, qae muito aoreciodo t1m 1iéo pelo 
oabiico e pela critica. 

Augusto de Melo 
Do oona ar actor Carias Leai ur.ebemo1 ama ctJ1ta. 

que amanhã ~ubucaumos, na qual ut chama a noua 
atinçãa oa1a o e1tado do bri1hante c1ti11a F.a,asio de 
Meio, ba~tr..n .'e de.ente, 

O cD iari ode li~ boa• àe !àe já, inccndicicnaimEn• 
te, e1td ao 1ado de qua 1qu~r homtnagtm que .1e vtnha 
a jazer ao i.ustre ruofe ssor do teat10 português, que 

re chama A Ul:U!to de Meio. 

Atrás do reposteiro 
Coosla que vai ser brevemente dissolvida a campa• 

obia de opereta dirigida por Armando de Vasconcelos,, 
Fala·se, no tnlanto, numa nova reorganisação, não aeo• 
do estranha a entrada de elementos duma outra compa. 
obia que actualmenle está trabalbanc;lo num do.! nossos 
teatros. 

-O actor Silvestre Alezrim rea?arece no:> teatro do 
Gimnasio na peça que se !Ciuhá á comedia e Vida e do. 
çurat • actualmeote ali em sceoa. 

-O 6oel da primdra parte do cspectacu1o que, na 
e Noite de Augusto Rosat, se realiso ao teatro S. Luiz1 

é composto pelo ultimo octo da peça •D. c .. ar de Ba• 
zant e aerá interpretada por Adelina Abraoches, Berta 
de Bivar e Jo•~ Alves da Cuoba. 

-O actor Silva Sanches, scluaJmenle fazendo parte 
da companhia Lucilia Simões·Erico Braga, parte em ja• 
atiro para a Africa Ocidental, 1ccmpanhado... da baila• 

1 ina Luiza de Ler ma. 
-Jor;é Vítor tem feib um grande sucesso, no •com .. 

pàte• da revi.da cPirolito•, que utá sendo representada 
oo Foz, tm •matiaées> e csoirées•, pela ccmpanbia do 

que fa2em parte Maria de Lourdes Cabral, Dora Vieira, 
Milly Portela, Maria Pestaoa e Ju<ile Pioto, Seles Ri· 
beiro, Holbeche Bastos, Regioeldo Duarte e Mario Via .. 
na, e os quatro bailariDos buasraros Baiardf. 

-A festa de Mendcnçll de Carvalhr, n~aliza .. se na 
proxima segunda f-eira, no hatro Sã de Bandeira, do 
Porlo, cc.m a peça cQ Senhor Roubado•, enlrendo no 
duempenho os artistss Silvestre Alez rim e foaquim Al­
mada que vão, por esse faclo, cxpnssomeote á capilal 
do Dcrte. 

-Sobe amanhã á scen31 no teatro Pçlileama , a P'Ç8 
•Seguro de vida•, de Tosê de Aztvedo, tradução de 
Machado Correia. Os princi;tai5 papeis sãa iuterpretados 
por Emilia de Oliveira e Alexandre de Ait:vedo. .... 

-A revista •Fongá~á• só no dia 20 terá a sua •pre• 
miere> nl> Eden Ttab • .,. e a o perda a A Flôr de Tc.jo• 
..ó amanhã vai á sceC\a Ol tulro S . .l.ui<11. 

-A acbiziuha Maria H ele n!l Hsliss a sua fe~to. ar· 
listice, no teatro Sá de Ba:d!ira, d'> Podo, com a piça 
•A GarÔl:P. 

- Os de.ia mai : r es txih1 de Pai .. , 1xc.e:pt:.rnnc!o a 

peça • Sai.il: Jearme', de Hernard S h ~ w. em fetna no 
fhe-alro des Afh, são &S co:ne éia• •Les oouveau:x mes­
sieur1•, de flcn e Croissd.·, que ha nove mcse:t se rc· 
preseata no Teatre c.'Adnée e •Lc mcusicur de cio'jl 
beur.e•. que perfaz 6:)J •~preiunteçõ es, dentro de <l i::H·, 
o.o The.atro Pa!ais Royal. Aniba"I dai. kram odquirida." 
pelo ccmp&nhia Lucilia Simões·Erici Braq-a. A prim~irp 
deve subir á 111ce<Je lozo & Stgui1· ao •Pri .>d.,e fc"ÔO' e 
a c.utra na epca~ de Carnavat . 
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